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MOTIVAÇÃO

Redução das emisiones de CO2 relacionadas a energia 
nos cenários de políticas climáticas

Fuente: IEA World 

Energy  Outlook 

2008



O uso da energia 
precisa ser 
gerenciado...

E o que nós podemos 
fazer ?

usuários sozinhos não 
conseguem controlar 
preços, políticas ou a 
economia global, 

mas ...

podem gerenciar como a 
energia é usada ...
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MOTIVAÇÃO



 As tecnologias existentes, com uma
taxa de retorno atrativa, podem
reduzir à metada a demanda global de 
energia dentro de 15 anos.

- Curbing Global Energy Demand Growth,

McKinsey & Co., mayo 2007 

 As indústrias no mundo podem
reduzir as emissões de CO2 a 31% 
utilizando tecnologias e práticas já
disponíveis.

- Agencia Internacional de Energía, 2007

 “A Eficiencia energética é o meio
mais promissor para reduzir os gases 
de efeito estufa no curto prazo.”

-Yvo de Boer, Secretario ejecutivo de la MCNUCC
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GANHOS



Impacto potencial

Influência em 60% do 
uso da energia 
mundial em diversos 
setores da economia

 A adoção da ISO 50.001 
levará as empresas a um 
reconhecimento 
internacional

 dos seus programas 
corporativos de 
sustentabilidade

 das suas iniciativas para 
redução de custo com 
energia

 da gestão de demanda na 
cadeia de suprimento

 do seu envolvimento com 
acordos de redução de 
emissão de carbono 

 da sua participação em 
acordos climáticos
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GANHOS



 2005 – início de discussões sobre
gestão da energia em diversos
países

 2006 – engajamento da comunidade
internacional nas discussões

 Apr/2007 – reunião c/ stakeholders 
(UNIDO) determinando a 
necessidade de uma norma
international 

 Mar/2008 - ISO aprova a proposta
dos Estados Unidos e Brasil para
conduzir o PC242
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Nascimento do PC242
Energy Management



ISO PC242 

Energy Management

Chairman

 USA (Edwin Pinero)

Secretaria

 Brasil (ABNT)

 EUA (ANSI)

 PC criado para desenvolver

ISO 50001

 Um Grupo de Trabalho (WG)

 Cronograma 2008-2011

 4 reuniões plenárias

 45 Países participantes

 14 Países observadores

 4 Organizations Interessadas

 +/- 100 participantes de

 +/- 25 countries presentes
nas plenárias internacionais

 Países participantes com 
atividades na área de gestão
da energia e enorme
interesse no 
desenvolvimento de uma
norma internacional
harmonizada
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PC242 
Pessoas Envolvidas



ABNT CEE 116 

Gestão e Economia de 
Energia

Coordenador

 ICA (Alberto J. Fossa)

Secretaria

 ABNT (Eduardo Lima)

 CEE criada para
acompanhar

TC242 e TC257

 Cronograma 2008-…

 25 reuniões plenárias

 >40 Organizações
participantes

 +/- 20 Participantes efetivos

 Representantes na CEE com 
atividades na área de gestão
da energia e enorme
representatividade dos 
principais interlocutores
nacionais
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ABNT CEE 116 
Pessoas Envolvidas



 Abr/2008 China WG Meeting (UNIDO) – discussing 
about general structure of standard

 Sep/2008 1st Meeting PC242 Washington DC – starting 
ISO 50001 and making  WD establish (work draft) 

 Mar/2009 2nd Meeting PC242 Rio de Janeiro –
analyzing WD suggestions approving CD level 
(committee draft)

 Nov/2009 3rd Meeting PC242 London – CD analyses 
and approval of DIS level (draft of international std)

 Out/2010 4th Meeting PC242 Beijing – construction of 
FDIS (final draft of international standard)

 Jun/2011 Publishing ISO 50001 and ABNT ISO 50001
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PC 242
Histórico de Eventos
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Qual o propósito da 
Norma de Gestão da 
Energia 

ISO 50.001?

 Permitir estabelecimento 
de sistemas e processos 
para melhoria contínua do 
desempenho energético 
nas organizações

 Desempenho energético que 
inclui eficiência, uso e 
consumo de energia

 Ser aplicável a todos os 
tipos de organizações
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INTRODUÇÃO



Resultados esperados 
da aplicação Global 
da Norma de Gestão 
da Energia...

 Maior disponibilidade de 
suprimento de energia

 Melhoria da competitividade de 
organizações

 Impacto positivo nas 
mudanças climáticas
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INTRODUÇÃO



Resultados esperados 
da aplicação Local 
(organizações)  da 
Norma de Gestão da 
Energia ...

 Gerenciar ativamente o uso de 
energia e reduzir a exposição
aos seus custos crescentes

 Reduzir emissões sem um
efeito negativo nas operações

 Melhorar continuamente a 
intensidade energética (uso da 
energia/produto)

 Arquivar documentos para uso 
interno e externo (créditos por 
emissões, por exemplo)

 Usar o pessoal e recursos da 
empresa de maneira inteligente.
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INTRODUÇÃO



Desempenho Energético

 Resultados mensuráveis 
relativos à energia

 Base do conceito 
estruturado para 
melhoria da gestão 
energética

 Eficiência Energética

inclui o conceito de  
aspectos tecnologicos

 Uso da Energia

trata dos aspectos 
qualitativos, como 
atividades humanas

 Consumo da Energia

trata dos aspectos
quantitativos
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ISO50001
Foco Principal



ISO 50001
Estrutura Geral

Energy policy

Energy 
planning

Implementation 
and operation

Nonconformities, 
correction, 

corrective and 
preventive action

Monitoring, 
measurement
and analyses

Internal audit
of the EnMS

Management 
review

Checking
performance

Continual 
improvement

Evaluation of 
legal / other
requirements
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ISO 50001
Energy Planning

Energy Planning 

Output

Energy Review

 Baseline

 EnPI(s)

 Objectives, 

targets,  action 

plans

- Energy bills

- Other metering 

data

- Other variables: 

production, 

weather, etc.

- Processes flow 

diagrams

- Organization charts

- Previous energy 

assessments results

- Equipment lists

- Energy sources

- Operations / 

financial 

information

-O&M

-Other

-Graphs

-Charts

-Tables

-Spreadsheets

-Process Maps

-Sankey Diagrams

-Energy Models

-Energy assessments

-Preventive / preditive 

maintenance

-Pinch analyses

-Root Cause 

Analyses

-Benchmarks

-Pareto Analyses

-Review of BAT

-Energy requirement 

analyses

-LCC Analyses

-Assessing 

competence

-Other

a) Analyse 

energy use & 

other 

information

b) Identify 

significant 

energy uses 

& related 

aspects

c) Identify 

opportunities 

for energy 

performance 

improvement

Examples of  Tools / Techniques

Exemples of Inputs

Legal & other requirerments



ISO 50001
Energy Implementation 

and Operation

 Competence, 

trainning and 

awareness

 Documentation

 Communication

 Operational 

control

 Design

 Procurement

Energy Planning Energy  Implementation 

and Operation

 Legal and other 

requirements

 Energy review

 Baseline

 EnPI(s)

Objectives

,Targests

 Action plans



 Melhoria contínua do desempenho energético
(eficiência, uso and consumo)

 “Breaking” with old management standards 
objectives and targets concepts

 Aplicável a todas as variáveis que afetam o 
desempenho energético

 Looking for the future, including vision for 
general aspects of energy, not only local 
application

 Aplicável para todos os tipos de organizações e 
alinhado com outros sistemas de gestão

 All people can contribute with rational energy 
use and it’s need to be simple
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ISO50001
Principais “decisões”
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Plano Nacional de Energia 2030 

 Evolução de 1,2 para 2,3 tep

 Economia de 4x a atual

 Intensidade energética 2030 = 1990

 “… a diretriza básica de produzir energia de forma 
sustentável, segura e competitiva leva, 
necessariamente, a que se dê especial atenção ao 
uso mais eficiente da energia…” (EPE)

Açoes de Eficiência Energética

 10% da demanda de eletricidade em 2030 devem ser 
supridas por ações de eficiência energética
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PNE 2030



Propostas para o setor Industrial 

 Incentivos fiscais para modernização e eficiência
energética

 Compulsoriedade de eficiência energética vinculada a 
concessão de financiamentos

 Certificados de redução de consumo

 Alterar forma de remuneração de concessionárias de 
forma a incentivar uso de equipamentos eficientes

 Fomentar mecanismos de gestão presentes na
ISO50001

 Estabelecer índices de eficiência de referência para os
setores da indústria
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PNEf



Propostas para o programa de Etiquetagem

 Revisar carteira de produtos do PBAC

 Estabelecer compulsoriedade consistente com 
interesse da sociedade e metas para 2030

 Desenvolver estudo para mapear produtos com maior
impacto na matriz energética ou com maior potencial
de economia e eficiência

Edificações 

 Aprimorar níveis de eficiência em equipamentos

 Regulamentar níveis de eficiência em equipamento
ainda não contemplados

 Difundir etiquetagem e conceito de eficiência
energética nas edificações
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PNEf



Linhas de Financiamento

 Aprimorar e ampliar o PROESCO

 Criar mecanismos para redução de encargos
em financiamentos com base em resultados
de eficiência energética

 Ampliar editais da FINEP vinculados à 
eficiência energética
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PNEf



Questionamentos no cenário internacional

 Quais as soluções tecnológicas a serem
sistematicamente adotadas na busca da melhoria
do desempenho energético ?

 Como tratar os diferentes processos produtivos e 
estabelecer base de comparação entre usos, 
consumos e eficiência energética ?

 Como avançar no monitoramento do uso e 
consumo da energia nas suas diversas aplicações
?

 Qual a abrangência de perspectivas energéticas
a ser contemplada na adoção da gestão da 
energia?
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DÚVIDAS NO USO DA 
ISO50001



Difusão de conceitos e reconhecimento pela
sociedade

 Atuação responsável e consciente do uso da 
energia como resposta ao cenário internacional e 
nacional

 Divulgação voluntária de metas concretas pelas
organizações x compulsoriedade

 Oportunidade na definição de padrões e soluções
tecnológias para monitoramento da energia

 Desenvolvimento de alternativas tecnlógicas
diretamente vinculadas a obtenção de melhoria
contínua do desempenho energético
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DESAFIOS PARA A 
ISO50001
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FUTURO DA 
GESTÃO DA ENERGIA

TC 242

ANSI & ABNT

(Co-Secretaries)

WG 1 - EnMS

ANSI (Convener)

WG 2 –Energy 

Performance 

Metrics

Convener (ABNT)

JWG 3

(with TC 257)

Measurement 

& Verification

SABS (Convener))

WG 4

Opportunities

for 

Improvement

BSI (Convener)

50001

ANSI (PL)

Implementation

Guidance

Measurement

& Verification
EnMS Auditing Energy Auditing Benchmarking

Energy 

Performance

Indicators

Baselines
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FIM

Alberto J. Fossa

ABNT CEE116 Coord. Comissão de Gestão e Economia da Energia

ABNT Chefe da Delegação Brasileira no ISO PC 242 e ISO PC 257

ICA/PROCOBRE SEE Project

afossa@mdj.com.br


